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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho apresenta discussões e entendimentos a partir dos achados de 

duas pesquisas de doutorado1, com foco nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF), 

que mesmo realizadas em áreas distintas do conhecimento (Ciências da Natureza e 

Matemática), versam acerca da formação e da atuação de professores nesta etapa da educação 

básica, permitindo o cruzamento de dados que convergem para compreensões comuns. Seu 

objetivo é apresentar algumas dessas compreensões, relacionadas a utilização do Livro 

Didático (LD) e a influência deste na gestão do currículo escolar, pelo professor, a fim de 

fomentar debates e reflexões sobre os temas aqui tratados. 

Primeiramente, é preciso considerar que a jornada docente é sempre desafiadora. 

Independentemente dos anos de experiência, a cada novo ano, uma nova organização precisa 

ser estabelecida, mediante a elaboração do seu plano de trabalho, o qual será norteador das 

ações de ensino. Para tanto, conhecer e apropriar-se do conteúdo dos documentos que regem a 

organização curricular da escola, é fundamental. 

Dentre esses documentos, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de caráter 

normativo, é responsável por definir “[...] o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

1 Aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa - CEP (Parecer n. 5.786.295 e n. 5.520.975). 
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desenvolvimento” (Brasil, 2018, p. 7), sendo “referência nacional para a formulação dos 

currículos dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares [...]” (Brasil, 2018, p. 8). 

Assim, conhecer e apropriar-se do conteúdo do referido documento, é indispensável ao fazer 

docente. 

Todavia, nem sempre os professores têm o conhecimento do referido documento na 

íntegra e por isso, segundo Garcia e Nehring (2024), acabam elaborando entendimentos e 

organizando o seu fazer pedagógico, a partir de um conhecimento superficial/parcial, por 

meio de materiais intermediários, como o LD. Desta forma, o LD passa a integrar a gestão do 

currículo não apenas como um material de apoio à organização das ações de ensino, mas 

como um documento que mais se aproxima do professor, corroborando Viseu e Morgado 

(2018, p. 1153), ao afirmar que são “os instrumentos didáticos mais utilizados, com impacto 

significativo nos processos de ensino aprendizagem que aí se desenvolvem”. 

Para Garcia e Zanon (2025), esse fato é ainda mais perceptível nos AIEF, pois os 

professores, de modo geral, não possuem formação específica nas diferentes áreas de 

conhecimento, que constituem o currículo escolar, como por exemplo, em Ciências da 

Natureza e Matemática, tornando o LD essencial para orientar as ações de ensino e as 

atividades de aula. Sendo assim, na premência em avançar no entendimento do compromisso 

social do professor, o qual faz escolhas e toma decisões ao elaborar e organizar as suas ações 

de ensino e suas atividades educativas, a questão que buscamos responder é: Como o LD 

influencia na gestão do currículo e no fazer pedagógico de professores que atuam nos AIEF, 

considerando o ensino de Ciências da Natureza e de Matemática? 

Consideramos o LD um aliado tanto no processo de ensino e aprendizagem quanto 

na organização das ações pedagógicas do professor, já que grande parte de sua prática está 

ancorada nesse material. O texto está alinhado aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), especialmente ao que se refere à Educação de Qualidade. 

 

METODOLOGIA 

Este texto constitui-se da análise de recortes de duas pesquisas de doutorado, cujos 

dados permitem o cruzamento de informações que congregam entendimentos comuns. Ambas 

as pesquisas tiveram como sujeitos professores atuantes nos AIEF e a produção dos dados, 
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deu-se no decorrer da realização de encontros de formação continuada, uma na área de 

Ciências da Natureza, nomeada neste trabalho como PACN e a outra, na área de Matemática, 

nomeada como PAM. Participaram de PACN, 9 professoras, identificadas aqui como P1, P2, 

P3, …, P9). Em PAM, participaram duas professoras consideradas colaboradoras, nomeadas 

como C1 e C2. 

A organização deste estudo apoia-se em uma abordagem qualitativa de pesquisa, que 

possibilita a compreensão contextualizada de uma realidade complexa, por meio de dados 

descritivos. Essa abordagem favorece um percurso aberto e abundante de interação e 

percepção da realidade (Lüdke, André, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises e discussões aqui apresentadas partem, primeiramente, de um olhar geral 

para ambas as pesquisas, nas quais foram constatadas menções sobre a utilização do LD pelas 

professoras participantes das mesmas, dando indícios de que o referido material vai muito 

além de um apoio pedagógico no seu cotidiano escolar. Desta forma, os trechos aqui 

apresentados visam evidenciar o papel de destaque que a utilização do LD tem nas ações de 

ensino dos professores dos AIEF e a sua influência na gestão do currículo, mesmo que de 

forma implícita. 

Em trechos do diálogo entre pesquisadora e as professoras participantes, durante um 

dos encontros promovidos para a produção dos dados de PAM, ao serem questionadas sobre 

como organizam o seu trabalho, considerando o que é previsto na BNCC, destacamos as 

seguintes respostas: “Tem tudo no livro, vem todas as unidades, eles já estão todos 

atualizados” (C1) e “Na verdade, esse plano da BNCC está nos livros, o de matemática por 

exemplo, acho que tem lá na unidade também, ele é melhor quase que nossa matriz” (C2). As 

professoras C1 e C2 admitem não ter conhecimento da BNCC (Brasil, 2018) na íntegra, e o 

que conhecem do documento está explícito na matriz curricular e no LD utilizado por elas. 

Já em PACN, considerando discussão semelhante, P1 destaca: “Eu faço sempre um 

esquema para conseguir trabalhar e daí eu não tenho dificuldade em trabalhar o conteúdo, 

as atividades, as experiências que estão no LD e relacionar também com a BNCC”. A 

professora afirma, portanto, que utiliza o LD e não encontra dificuldades em trabalhar seus 

conteúdos de Ciências da Natureza, relacionando-os ao que está previsto na BNCC (Brasil, 
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2018). Isso sugere que tais relações são facilitadas pelo fato de o LD adotado fazer parte do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2023, já elaborado em 

conformidade com as diretrizes e com a BNCC, o que garante essa correspondência. 

Assim, os trechos em destaque reforçam a ideia de que “a forma como se estruturam 

os materiais curriculares determina, direta ou indiretamente, grande parte das atividades de 

escolarização” (Viseu; Morgado, 2018, p. 1155) e que a prevalência do LD nas atividades 

desenvolvidas em aula, tendem a condicionar a organização e a abordagem didática dos 

conteúdos trabalhados (Viseu; Morgado, 2018). Nesse sentido, considerando que a 

distribuição dos LDs é uma política de caráter nacional, atividades que abordem 

especificidades locais e cotidianas podem acabar sendo negligenciadas, quando o LD é tido 

pelo professor como o instrumento que rege a sua ação didática. 

Por outro lado, de acordo com Garcia e Zanon (p. 25, 2025), “ao favorecer interações 

pedagógicas que incentivam a reflexão, investigação e questionamento, o LD se torna uma 

ferramenta que pode contribuir para estimular o raciocínio lógico e o pensamento crítico 

articuladamente com o acesso ao conhecimento científico pelo educando”. Desta forma, 

evidencia-se a pertinência da formação continuada, conforme apontam as pesquisas de Garcia 

e Nehring (2024) e Garcia e Zanon (2025), como estratégia para auxiliar os professores dos 

AIEF no trabalho com conceitos específicos de suas áreas e na gestão do currículo escolar, 

tendo o LD como uma importante ferramenta de auxílio na elaboração de suas ações de 

ensino e não como um condicionante da prática pedagógica. Essa formação permite maior 

familiaridade com os conteúdos, favorecendo a articulação dos conhecimentos científicos com 

as especificidades locais e cotidianas.  

​  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, retomamos a questão norteadora, Como o LD influencia na 

gestão do currículo e no fazer pedagógico de professores que atuam nos AIEF, considerando 

o ensino de Ciências da Natureza e de Matemática?, explicitando alguns entendimentos, na 

perspectiva de respondê-la total ou parcialmente e fomentar futuras reflexões. Assim, de 

acordo com as análises e as discussões apresentadas, consideramos que a organização das 

ações de ensino dos professores que atuam nos AIEF ainda está bastante condicionada ao uso 
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do LD, não apenas como um instrumento de apoio às suas atividades, mas como um 

documento norteador das práticas pedagógicas, influenciando a gestão do currículo. 

Neste sentido, é necessário ponderar que o LD pode ser um importante aliado dos 

professores e contribuir para a compreensão de conceitos científicos, mas precisa ser utilizado 

de forma crítica e articulada às especificidades locais e cotidianas, exigindo assim, uma gestão 

de currículo que ultrapasse os limites do que é proposto nos LDs. Para tanto, entendemos que 

ações de formação continuada, podem ser estratégias que contribuem para evidenciar a 

importância do professor assumir-se como um gestor do currículo que conhece os documentos 

norteadores do trabalho escolar, bem como as potencialidades e os limites dos materiais 

didáticos a que têm acesso. 

 

Palavras-chave:  Ciências da Natureza. Matemática. BNCC. 
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